
povo lajeano está colaborando
Conforme nossos leitores 

devera estar lembrados, pu 
biicamos, na edição de 16 do 
c0rrente, uma manchete na 
Lmeira página dêste bi-se- 
Lnário sob o título “ Vamos 
embelezar nossa cidade” . Tal 
iPeio, formulado ao povo la- 
ieano, independentemente de 
eôr, classe, posição política

com o centenário
s S i S ipnncipalmente n n 7 l í  
centrais da cidade f w  8 
P u aem os n o ta r^ ju n ta n ^ e n te  
com nossos conterrâneos e 
visitantes, diversas casas es 
Uo sendo Pintadas em home

nagem ao centenário e com 
o objetivo de embelezar nos­
sa querida “ Princesa da Ser­
ra ” . Verificamos já um gran 
de movimento com o objeti­
vo de preparar Lajes para 
a sua festa máxima dêstes úl­
timos tempos, ou seja, o seu 
primeiro centenário. Por sua

vez, a Associação Rural de 
Lajes encontra-se em gran­
des atividades, preparando- 
se para a sua XII Exposição 
Agro Pecuária, que promete 
ser um dos pontos altos de 
atração no Centenário da ci­
dade. Em outros setores os 
preparativos começam a to­

mar vulto para êsse grandi­
oso acontecimento que muito 
significa para a história de 
nossa terra. Muito bem, se­
nhores, e fazemos sinceros 
votos que continuem cada 
vez mais trabalhando inten 
samente para o êxito do Pri­
meiro Centenário de Lajes.
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A POLICIA EM NOTICIA Escreveu'. M . R.

Mergulhador
Antonio Arruda, que não é 

escafandrista, raargulhou na 
malvada sem saber “nadar’’. 
Resultado: foi detido na zo­
na do baixo meretrício pro- 
vecando distúrbios e “ puxan­
do" após um silêncio de 24 
hçras nesta especializada.

Vadiagem:
Os indivíduos Aristides Al- 

ns Pereira e Cassimiro Te- 
no, resolveram enfrentar a 
crise sem trabalhar; os “ cu­
pins” relaxaram os musculos 
passeando pelas ruas, mo­
mento em que a Polícia jun­
tou os “operários” a fi m 
de moralizar a situação.

Malandragem:
As esquecidas Maria Tere- 

zinha Silva e Maria Eloir A 
maral, também apelaram pa­
ra o “desvio” . Quando faziam 
desfile por uma das ruas da 
cidade foram “ colhidas ” e 
semeadas no pateo da ca­
deia local.

A Policia em ação:
Apesar da critica nociva 

Que atualmente procura ferir 
1 ação policial, idealizada 
Por elementos não qualifica- 

e até mesmo desconhe­

cidos, tentando desmantelar 
as atitudes brilhantes toma­
das com disciplina e justiça 
pelo Senhor Cap. Gustavo 
Rocha e seu auftiliar direto 
Alfeu Mimoso Ruiz, Comissá­
rio, a polícia continua em 
ação. As medidas tomadas 
com severidade serão sem­
pre recebidas por quem não 
souber viver no seio de uma 
sociedade, dando assim o re­
flexo do animalesco que só 
poderá ser refreado por pul­
sos firmes de homens fortes. 
Delegados passaram pela Re­
gional sem deixar o rastro 
de seus trabalhos e atual­
mente o Senhor Cap. Gusta­
vo Rocha, Delegado Especial 
de Polícia, tem por objetivo 
cumprir o sagrado dever do 
policial, rompendo todo mal 
acorrentado, livrando Lajes 
das inutilidades para que es­
ta mesma Lajes possa dormir 
sossegada, trabalhando pelo 
povo e pela digna socieda­
de. O resto.. . é silêncio.

Ultima hora:
Após diligências efetuadas, 

a polícia local desbaratou 
verdadeira quadrilha de me­
nores que vinham agindo ul­
timamente nesta cidade. Os 
mesmos estão
arrombamentos da Catedral

de Lajes, Forum, Cine Ta- 
môio, sede dos Escoteiros de 
Lajes e no Jornal Guia Serra­
no. No próximo número fare­
mos ampla reportagem sobre 
este assunto.

Acidente:
Cêrca das 18 horas de on­

tem, na altura do quilômetro 
4 da estrada Lajes-Passo do 
Socorro, um ônibus do Ex­
presso Lajes de Transportes 
Ltda.” que faz a Linha de 
Vacaria-Lajes, chocou-se 
com um caminhão Mercedes 
Benz, Placas 8 >-04-72, diri­
gido por Sadao Okabe que 
vinha de S Paulo com desti­
no a P. Alegre Segundo co­
lheu nossa reportagem, o 
motivo do acidente foi por 
ter o ônibus do Expresso La 
jes, que éra dirigido por Me- 
riz Macedo do Silva, tentado 
passar a frente do caminhão 
placas 80-04-39, também de 
S. Paulo, que se dirigia a es 
ta cidade, tendo o mesmo 
parado na pista afunilando a 
passagem do ônibus. Esteve 
no local o Sr. Alfeu Mimoso 
Ruiz, Comissário de Polícia e 
Pedro Fava, que fizeram o 
levantamento do local to­
mando as medidas necessá-

O Presidente JK  concede 3 .0 0 0  indultos
enquadrados nêsse indulto, 
sómente os presidiários com 
penas não superiores á 3 a- 
nos de reclusão e que já 
tenham cumprido um terço 
da condenação.

Antes da mudança da ca­
pital federai para Brasília, o 
Presidente JK assinou decre­
to concedendo indulto á 3000 
presidiários de todo o 
país.

Vale acrescentar que estão

Leandro renunciou
Conforme despachos pro- 

centes do Rio, o Sr Leandro 
Maciel renunciou oficialmen­
te á candidatura á vice pre­
sidência da Republica pela 
União Democrática Nacional. I

Para substituir o Sr Lean­
dro Maciel, estão em cogita­
ções os nomes dos srs. Ma­
rechal Juarez Tavora, João 
Agripino e Milton Campos.

Dep. Antonio Edú Vieira
Acompanhado de sua exma. 

esposa e filho, seguiu na ul­
tima sexta feira para Porto 
Alegre em viagem de recreio 
o Deputado Antonio Edu Vi­

eira, alto prócer pessedista 
neste Município.

Desejamos ao Dep Antonio 
Edu Vieira, uma feliz estada 
ha capital dos Pampas.

Eleição no Centro Operário
Foram realizadas no 

ultimo domingo as elei­
ções para renovação dos 
cargos administrativos no 
Centro Operário de La­
jes, as quais vinham 
sendo aguardadas com 
desusado interesse por 
todos os associados da­
quela entidade.

O sr. João José Mar­

tins, atual presidente do 
Centro Operário de 
Lajes, foi reeleito por 
208 votos contra 78 da­
dos ao candidato da o- 
posição sr. José Krebs.

Os membros que com­
punham a chapa oficial 
encabeçada pelo sr. 
João José Martins foram 
igualmente eleitos.

Juscelm o vai a A rgentina e P ortuga l

nas .

Anuncia-se que o Presi­
dente Juscelino Kubstcheck 
irá a Argentina e Portugal 

Na segunda viagem perma­
necerá ausente do Brasil, por 
mais tempo, pois visitará a 
Espanha e Italia.

No impedimento do Presi­

dente da Republica, deverá- 
assumir a presidência, o Sr. 
Ranieri Mazilli. presidente da 
Câmara dos Deputados, afim 
de não incompatibilizar o Sr 
João Goulart como candida 
à vice presidência da Re­
publica.

issistam hoje! L A G E S ,  1960
r  II_IVIAAU>V^ _  autoridades, professores, estudantes, comerciantes, iodustriais. nun i

parte oeste filme de grande a t u a l id a d e ^ ,  de^oo.pe ^  cultura .  progreseo.

O maior acontecimento social do ano.
S ssão Especial em Homenagem ao Primeiro Centenário da Cidade.
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Á 22 de Maio de 1771, 

na presença do capitão- 
inór Regente Autonio 
C. Pinto e da maior par­
te dos moradores da po­
voação, foi levantado o 
pelourinho em sinal de 
jurisdição, como consta 
do seguinte termo (Livro 
de juramentos e posses, 
folhas cincoe verso).

“TERMO DE LEVAN­
TAMENTO DE PELOU 
RINHO desta nova vila 
de Noça Senhora dos 
Prazeres das Lages.

Aos vinte e dous dias 
do mez de mayo do an­
uo mil e cetecentos e 
setenta e hü nesta povoa­
ção de Noça Senhora dos 
Prazeres das Lages on 
de se achava o capita n 
mór Regente Antonio 
Corrêa Pinto com ordem 
para crear em villa cen- 
do ahy prezentes os po- 
voadoures abaieho acig 
nados se eseolheo a me­
lhor cituação e terreno 
para se levantar pelori­
nho em çinal de jurisdi­
ção e logo este se le­
vantou fazendo lhe-se 
hum páo de hú pão de 
ley chamado o ipé de 
quatro quinas com seus

Notas em Arquivo

L a g e s
Do Museu Histórico Particular

Escreve:, D. T. C A S T R O

T H IA G O  D E  CASTRO'-.

V i l a : demarcando o rocio
estas partes se l0í 
car em quadra u Ii> 
centas braças, Hncun Ie'

braços de páo em sima 
para se conhecer que 
era pelorinho e logo o 
dito capitam mór regen­
te mandou apregoar que 
se levantava o dito pelo 
rinho na referida vila 
para que foçe contexte 
a toudos de que para 
constar mandou fazer es-

cisoo Alves Xavier. Pe­
dro Gonçalves Furtado. 
Pedro Gonçalves da por- 
ciuncula. Agostinho de 
Souza Rabell ». Antonio 
Lopes Negreiro. Apoli- 
nario de Almeida Flores. 
Bento Manoel Paiz” .

O pelorinho da vila de 
Nossa Senhora dos Pra­

nate termo que acignou de L era
com os povoadoures que tj ,,raça da matriz, 
presentes se achavao e ,h , vJo-lo Ribeiro,
porteiro e Eu Marcelino, J t te n0 lugar 
Pereira do lago escrivão, d Pa|acj0 Mu-
que o escrevy. (Assina- ^  , >* onde ha poucos 
dos) Antomo Corrêa J  tava a casa dos
Pinto. Bento do Amaral 
Gurgel Annes. Domingos

Ro irigues Vidigal. Anto­
nio de Souza Pereira. 
Manoel Barboza. Bento

sinos, uma especie de 
coroto. No mesmo dia 
em que foi levantado o 
pelourinho, o capitão Mór 
Correia Pinto, acompa-

Soares de Mattos. José nhado dos povoadores 
Rapozo Pires. Sebastião j presentes, dirigiu-se ao 
Pinto do Reis. Lourenço largo ou praça destinada 
Rodrigues da Rocha. An-
tonio José de Almeida. 
Luiz Madeira Ramos. Fe- 
lippe Barboza Leme. Ma­
theus José de Souza.

para a vila, fronteando 
a rua chamada — rua da 
Praça —, e thi marcou 
o lugar onde deveria ser 
levantada a casa da ca-

Caetano Saldanha. Do-jmara, lavrando-se tam- 
mingos Antonio Pereira, bem um termo da esco- 
Luiz Felis da Silva. Fran- lha do lugar, sendo por

se marcas de 
para signal d’esta ¥ 
visão e demarcação 1  
que dentro delia J i *  
ma pessoa ocupe rnaS 
que a casa que for 0

todos assinados. O R o­
cio da vila ficou assim 
demarcado: “ do peloji- 
nho - um quarto de <e
gua para cada uma das partes do Norte, Sul, Les­
te e Oeste, de forma que

índios atacam operários na BrasiliaA^
Segundo informa a imprensa carioca, indios Pacam, 

Surui e Nambiquara atacaram há dias os operários 0!„ 
constroem a estrada Brasilia-Acre Muitos dèles são
tropófagos .. .

O Serviço de Proteção aos Índios desconhece o
sunto ainda

------*or nra
ciso para viver, com 4; 
qu intal. J

ao-
as-

A 5' Delegacia de Ensino, avisa aos Senhores proles 
sores que dia 29 do corrente mês terá inicio utn curso 
sôbre a nova nomenclatura gramatical, curso êste patro­
cinado pela Diretoria de Estudos e Planejamentos da Se 
cretaria da Educação e Cultura, que funcionará numa dia 
salas da Escola Normal “ Vidal Ramos“, ás 2a 4a e 6a feiras 
das 19 ás 20 hs.

Poder;'o se inscrever no referido curso professores 
primários, secundários e alunos da 3a série do curso nor­
mal do 2 ciclo.

As inscrições poderão ser feitas na Secretária da Es­
cola Normal ou com a Sra. professora MARIA CÂNDIDA 
DA SILVA NEVES no Grupo Escolar ‘ Belizário Ramos" 
no horário normal de funcionamento dos referidos estabe­
lecimentos.

Lajes, 25 de abril de 1960
C esa r de A ra ú jo  Góes

Delegado de Ensino

A G O R A !
da t

EG AR!
No R io de Janeiro  
Em  S ão  P au lo  
Em  C uritiba  
Em  F lo rianópo lis

Ás 13 horas!
Ás 11 horas!
Ás 9 ,3 0  horas! 
As 7 horas!

SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS FEIRAS!
PARTIDA DE LAGES, 6,20 (manhã)

DE LAGES, ESCALANDO EM FLORIANOPOL1S - SÃO PAULO E RIO DF tanftrh  , T n
rianopolis em DC3 e Fpolis. - S. Paulo e Rio, nos r a p i d o T ^ o * '?  ES C O N V IR !) '

V O L T A : — T E R Ç A S  - Q U IN T A S  E S A B A D O S !
NOS MESMOS DIAS ACIMA. SE V. S. PREFERIR, Apresentamos o seguinte PLANO LAGES
PARTINDO DE LAGES, com escalas em FLORIANOPOLIS - ITAJA1 - JOINVILE - CURITIBA - SÃO P A IT  O

CHEGADA na capital bandeirante, ás 11 horas! Em avião DC3

A G E N C IA  TA C  - CRUZEIRO DO  SUL -  Rua Presidente Nereu
Ramos (Ioga abaixo do Cine Teatro Maraioara)

TELEFONES. . .  das 8 ás 18 horas. . .  2,4 -  das ,8 ás 24 horas . . .  237
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Val Ser|reiniClada a exportação de madeiras para
0CMS ra entendimentos t f  "e

„antidos entre os exp or Rio < in-le do IS  e on 
"dores brasileiros e im- mo convidado esSecW o 
portadores argentinos ue sr. Aristides Lareura 
Judeiras. iniciados em presidente do l S i t o  
n0verubro do ano passa- Nacional do Pinho fk  
do no Rio sob os aus- argentinos estiveram re- 
pícios da j  confederação presentados pela “ Made-

3a. página

Nacional do Comércio e concluídos agora, em B u e ­nos Aires em reuniões 
que se estenderam por 
uma semana.

Delas participaram re­
presentantes dos sindica-

Secçáo Literária

ra cle Asserradores*’, Câ­
mara de Madeira e Cên­
ico dos Importadores da 
Secção de Madeiras 

Na capital porten ia foi 
assinalada uma ata adi 
cional do protocolo fir-

mado no Rio de Janeiro, 
em 1959 cuja parte mais 
importante é o compro­
misso assumido pelos 
brasileiros de obter o rea­
justamento do preço de 
alguns tipos de madeira 
de exportação e quanto 
aos argentinos o com­
promisso de reiniciar de 
imediato as obras para­
lisadas há onze meses, 
absorvendo inicialmente 
o volume dos contigen­
tes liberados em fins’ do

ano passado e ainda 
disponíveis, num total 
aproximado de dez a do­
ze milhões de pés qua­
drados.

Essas decisões são 
fundamentais, pois con­
duzirão à estabilização 
do mercado. O Instituto 
Nacional do Pinho está 
providenciando medidas 
para o reaju-tamento dos 
preços nas bases conven­
cionadas.

Contribuiu assim a

a Argentina
Confederação Nacional do 
Comércio para restabele­
cer a confiança no mer­
cado de exportação de 
madeira, condição fun­
damental para a sua 
normalização. A aquisi­
ção de maior ou rmnor 

j volume no decorrer dês- 
te ano pela Argentina fi­
ca na dependencia do 
desenvolvimento do pla­
no de recuperação eco 
nômica e execução na­
quele país.

A PRIMEIRA ESPOSA
Outro lan ça m e n to  da AMh tram em os

Os contabilistas lajea- 
nos festejaram o seu 

áia máximo
Uma coletânea de quatorze 

primorosos contos de Pearl 
Buck foi apresentada em 2a 
edição pela Melhoramentos, 
sob o titulo “A Primeira Es­
posa”. que corresponde à de­
nominação do primeiro tra­
balho. Esta é uma história 
que, ao tratar do eterno con- 
ilito entre velhos e moços na 
China, tem tal extensão e tal 
profundidade que, isolada, 
bem poderia constituir uma 
novela.

Embora, por índole, Pearl 
Buck seja uma excelente ro­
mancista, já laureada cora o 
prêmio Nobel, entre sua i- 
mensa produção literária se 
encontram esparsas dezenas 
de novelas e contos igual 
mente de requintado valor.
Neste novo livro de Pearl 

Buck se enfileiram contos 
com inesquecíveis enredos, 
como A Velha Mãe, Repa­
triada, Dia Chuvoso, O Baba­
do e A Briga.
No grupo intitulado ‘Revo­

lução", aparecem quatro con­
tos: A Estrada Nova, Wang 
hing, A Comunista e Padre
André.
Sob a rubrica “ Inundação” 

estão agrupados os contos 
Primavera Estéril, Os Refu­
tados, Pais e Mães e O Bom 
**t° — quatro esboços dos 
tfágicos efeitos da inunda­
do de 1931 que cobriu uma 
srea de quase sessenta mil 
Quilômetros quadrados, supe- 
10r à superficie do Rio Gran-

oude u Norte, da Paraíba 
do 1', ,t.ido do liio.

Aueoede os contos uma 
judiei si e longa apreciação, 
feita pelo crítico Richard J. 
Walsh sòbre a personalidade 
extraordinária de Pearl Buck. 
É um trabalho meticuloso,

Em regosijo á passa­
gem do Dia do Contabi­
lista, transcorrido em 
data de ontem, a Asso­
ciação Profissional dos 
Contabilistas de Lajes, 
realizou na noite do ul­
timo sábado na churras­
caria Canta Galo, um ga­
leto que contou com o 
comparecimento de to­
dos os contabilistas de 
nossa terra.

O ágape transcorreu 
num ambiente de franca 
camaradagem, tendo a 
êle comparecido diversas 
figuras de nosso comer­

em que rememora aspectos 
diversos da vida da escrito­
ra inclusive cenas da infàn 
cia, quando ouvia história das 
fadas e dragões, que a velha 
criada chinesa lhe contava 
e que cedo despertaram sua 
imaginação e sua fantasia. 
São relembrados os primei­
ros trabalhos de Pearl Buck, 
os êxitos sucessivos e a po 
sição atual da grande 
tora. Volume com 344 
nas e tradução de 
Meddes.

escri-
pági-

Oscar

Aos alunos de Acorde- 
on e Músicos em geral

Já se encontram á venda as letras e 
°t>rado "Lages -  Meu torrão”, e a Val8a Pnnc«a da 

de autoria do Professor Eneo Ribeiro da Silva 
® ^menagem ao I o centenário da cidade

Postos de venda
Ujee: Lojas Renner, com o Sr. Vivaldino ^Athayde 

J Curitiba: Casa Hertel, Praça «eneroso Marques. 
Ç  S *em , 51, com o Prof. Eneo Ribe ro da SUva 
ÍL 8*® Paulo: Casa Wagner Editora, Rua Libero

- 388 Caixa Postal 1.308

cio e industria, bem co­
mo representantes de 
nossos meios bancarios.

Á sobremesa fizeram 
uso da palavra, o Ve­
reador Nilton Rogério 
Neves, o Sr. Bernardino 
N. Gevaerd, Contador do 
Banco Inco, o Professor 
Rodolfo Costa Netto, di­
retor da Escola Normal 
Vidal Ramos e Escola 
Técnica de Comercio de 
Lajes e o sr. Ariovaldo 
Nery Caon, Presidente da 
Associação dos Contabi­
listas de Lajes.

P roduzirá  o Brasil 
140 mil veículos 

este ano

O Almirante Lúcio Mei- 
ra, Presidente do Banco 
Nacional de Desenvol­
vimento Econômico e 
ex-Minislro da Viação, 
que estêve há dias em 
S. Paulo a fim de CGn- 
fereuciar com o Sr. Adiai 
Stevenson, ao retornar 
ao Rio informou à re­
portagem que a indús­
tria automobilística bra­
sileira produzirá êste 
ano 140 mil veículos, 
“ número bem maior que 
o de carros atualmente 
importados pelo nosso 
país em cada ano”.

'S k d k â

/í/rO S  c .ç /Á & ^ /s n o g '/

As máquinas de escrever Stemag possuem: 
v' regulador de toque 
v régua de niargmaderes 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v apôio de papel
v  inserção regulável e automatica do papel 
v' libertador de tipos 

mesa d papel
estrutura bhndada monobloco

Go /?/?6 (2 9  C//r*g

Po rque  dura mais!  
Porque custa m e n o s ’ 
Porquf» trabalha m elh or!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
«Organização Hélio Lida.”*'

Rua Cel. Córdova 108 — Caixa Postal 35 
L A G E S  —  S A N T A  C A T A R IN A
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S e c c ã o  F e m i n i n a Direção de CíCí

Nunca obrigue seu fi­
lho a comer do que ele 
não deseja Não poden­
do falar, ele tem talvez 
boas razões para recu­
sar o alimento que você 
quer obriga-lo a ingerir.

Procure antes saber 
porque ele não quer co­
mer: um novo sabor, a 
forma da colher, o as­
pecto da c mida, repul-

tilo a tw
sa mornentanea por cer 
tos alimentos, fadiga do 
estomago, crise de den­
tes em perspectiva, etc. 
são sempre razões deter­
minantes da falta de a- 
petite. Por outro lado, 
cada criança tem seu ri­
tmo proprio da alimenta­
ção. Antes de conhecê-lo 
a mãe deve agir com 
paciência.

òegr:dinhos cozmha
Acontece ido salgar de­

mais uma comida, mer 
gulhe na panela uma 
(espontex) «esponja arti­
ficial» reti indo depois 
de alguns minutos. Repe­
tir a oper ção quantas 
vezes fore i necessárias 
não esquee *ndo de lavar 
a «esponte ;»  para reti­
rar o sal t isorvido.

Para que o queijo não 
endureça ao ser guarda­
do envolv; o em uma 
cambraia umedecida 
com vinagr *.

Para atenuar o gôsto 
muito acido de uma sa­
lada, por excesso de vi­
nagre, adicione uma co­
lher (sopa) de leite e 
uma colherinha de açu-

Uma receita para voce-

car.

Quando quizer fritar li­
geiramente um pouco de 
cebola para enfeitar 
qualquer prato polvilhe- 
a ligeiramente de açú­
car ela ficará apetitosa.

Tire a pele do figado 
com mais facilidade pas­
sando o antes em agua 
quente.

Para evitar que o 
azeite fique rançoso 
pingue nele algumas go­
tas de álcool e guarde- 
o em uma garrafa bem 
fechada.

Para que os limões 
dêem mais caldo deixe- 
os um pouco na água 
quente.

r íAIONESE DE PEIXE
2"0 gr imas de b ítala ingle­

sa — i l  mão — 1 cebola —
1 quilo de peixe sem espi­
nha (garoupa ou badejo)
2 cenouras — salsa — ce-
bolinlia 1 colher de vina 
gre — fòllia de louro 1/2 
litro dágua — 150 gramas 
de presunto — 1 lata de sar­
dinhas portuguesas — 100
gramas de azeitonas pretas 
Tempere o peixe com sal e 
limão. PoDha para cozinhar 
na água, as cenouras, salsa, 
cebola e o louro. Quando a 
cenoura estiver, cozida, adi 
cioue o peixe e deixe até 
que fique tenro. Cozinhe as 
batatas em separado com um 
pouco de sal. Corte as bata­
tas era- pedacinhos e faça o 
mesmo com as cenouras e o 
peixe. Rale a cebola pique a 
cebolinha verde e adicione 
aos legumes picados. Tempe­
re com uma colher de vina­
gre e o mòlho de maionese, 
que é feito com 2 gemas 
cruas — 2 xicaras de chá 
de azeite — mostarda — sal 
— caldo de limão. Bata as 
gemas cruas com um pou­
quinho de sal. Adicione o

azeite, primeiramente aos 
pingos, mexendo sempre atu 
obter um crem» grosso. Jun­
te o limão tumb m aos pou- 
quinjios e por último a mos­
tarda. se gostar. Deve ficai 
um creme bem consistente 
Misture uma parte do molho

na salada já tempe ada, eo 
restante separe para i.sài n< 
saco de confeúar. Arnmt. 
tudo numa travessa cobrindo 
com maionese e enfeite a su­
perfície com presunto, saidi- 
nha e azeitona. Fica lindo.

Cateie: Museu a 15 
de novembro

Deverá ser inaugurado 
a 15 de novembro dêste 
ano, pelo presidente 
Juscelino Kubitschek, o 
Museu da Republica, no 
qual foi transformado o 
Palacio do Catete.

Revelou finalmente que

as obras de adaptai ão 
do Palácio do Catete a 
Mus.eu estão a 10 railh es 
de cruzeiros.

Para tanto já foi rea­
lizado o inventario de 
todas as peças do futu­
ro Museu.

M ande fazer seus 
quadros na
V id raça ria

A lm iran te  S oares
A Rua Marechal Deo- 

doro, 251

Associação Rural de Lajes
A V I S O

Avisamos a todos os interessados na exploração de bares 
e restaurantes no recinto da X IIa Exposição Agro Pecuária, 
que esta Associação Rural está recebendo as propostas de ins­
talação dos referidos estabelecimentos, proposta esta que deve 
ser feita por escrito e associeda por quem deseja explorar tais 
serviços.

O prazo para apresentação das propostas, terminará im­
preterivelmente a 30 de abril próximo.

Lajes, 18 de abril de 1.960 

A DIRETORIA

O NOVO
LP-331
chassis pesado para: 

CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

ARI GRANDES CARGAS!

-  3 æ  2 E  ^  a »
P___ 165 HP A 2 .000 R.P.M.

*  d , t a " W‘  P ° ' °  °
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Goleada do Internacional sobre o Cruzeiro
Como complemento da 

Ia rodada do campeona­
to oficial da Liga Serra­
na de Desportos, foi dis­
putado domingo a tarde 
o prélio entre as equipes 
do S. C Internacional e 
do S. C. Cruzeiro.

Este cotejo finalizou 
com a facil vitoria do 
Colorado por 6 á 0, que

da
encontrou

em momento aWum 
Partida não 
qualquer reação Dor 
Pain f d°  ?nze estl>elado.
cionLC|10U bem 0 Interna- cional o certame de GO
nnlf. COrn dois preciosos 
pontos em seu ativo 

Na primeira etapa, o 
Internacional já vencia Por 4 á 0, com tentos de

Hamiltom aos 1’, Pilila 
aos 5', Pilila aos 21' e 
Hamilton aos 45’. Na fa­
se derradeira Hamilton 
marcou mais dois gols 
para os rubros aos 4’ e 
9' respectivamente.

Os dois quadros joga­
ram com as seguintes 
formações: Internacional:

No Sabado

Magalhães, Etevaldo e 
Boanerges; Eustalio, Pe- 
drinho e Gico; Pilila, Al- 
dori, Nicodemus, Hamil­
ton e Carbonera.

Cruzeiro: Waldemar,
Zé e Carlinhos; Julião, 
Deraerval e -Juba; Luizi- 
nho, Nigemann Tio Mano 
(Aires), Deco e Dico.

A arbitragem coube 
ao Sr. Armando Taranto 
com uma boa atuação, 
bem secundado nas la 
terais por Juarez Gar- 
belotto e João Freitas.

A renda somou a
quantia de CrS 3.450,00. 
considerada das melho 
res .

Gu irany 4 x Pinheiros 3
Difícil m tis justo triunfo 

colheu o Gaarany na tarde 
de sábado io abater o Pinhei­
ros por 4 ã 3, na abertura do 
certame lajeano de 1960.

0 Guarauy depois de estar 
vencendo o alvi verde na 
primeira fase por 3 á 0. per­
mitiu que este em sensacio­
nal reação igualasse o mar­
cador, sendo que somente ao 
apagar das luzes é que o ca­
çula consignou o seu tento 
da vitoria.

Padilha aos 12’, Terezio 
(contra) aos 17’ e Machado 
aos 36‘ consignaram os tentos 
do Guarany na primeira fase

No tempo conplementar, 
Zequinha aos 20’, Wilson aos 
34' Aureo aos 39’ marcaram 
os gols dos pinheirenses, sen­
do que aos 45’ cravados Ivo-

nildo anotou o tento que da­
na a vitoria ao Guarany.

As duas equipes alinharam 
com as seguintes constitui­
ções: Guarany: Ozair, Casti­
lho e Nazareno; Vicente, 
Claudino e Gozo; Machado, 
Ivunildo, Jotaan, Rui e Padi­
lha.
Pinheiros: Rogério, Zé Otávio 
e Zé Carlos; Madureira. Ze- 
quinhae Terezio (Ivo); Wilson, 
Sebastião (Dezinhoi, Aureo, 
Alcides e Pinto.

Como arbitro funcionou o 
Sr. Juarez Garbelotto com 
uma hoa atuação.

A renda somou a impor­
tância de CrS 2.670,00, muito 
boa, considerando que este 
jogo foi realizado num sába­
do.

Futebol de S a lã o :

Após os jogos Guarany 4 x Comercio 3 e Faixa Azul 
2 x União 0, realizados na tarde de sábado, não sofreram 
qualquer alteração os principais postos da tabela, que con­
tinuam com a seguinte colocação:

1' Helio Moritz e Olímpico 0 PP
2‘ Arsenal 2 pp
3‘ Vidal Ramos e Guarany 4 PP
4' Comercio 5 pp
5‘ Faixa Azul ® PP
6‘ Satelite 7 PP
7* União e Renner . 8 PP
A próxima rodada, a 13a deste turno eliminatório se- 

fá composta dos seguintes jogos: Arsenal x Olímpico e 
Renner x Satelite, os quais serão efetivados na cancha, cie 
esportes do 2- Batalhão Rodoviário, hoje a noite.

DOMINGO O FESTIVAL DA LSD
Como é do conheci­

mento geral, no proximo 
domingo dia I o de Maio, 
a Liga Serrana de Des­
portos, vai realizar um 
grande festival esportivo, 
cuja renda apurada, se­
rá revertida em benefi­
cio da iluminação do 
Estádio Municipal da 
Ponte Grande.

Conforme conseguimos 
apurar junto aos mento­
res da LSD, cerca de 19 
equipes tomarão parte 
naquele festival, inclusi­
ve com agremiações pro­
cedentes de outros mu­
nicípios e do interior.

Eis a relação dos clu­
bes que tomarão parte 
no referido festival:

Equipes locais: — S.C. 
Internacional, Guarany A. 
u., S.C. Cruzeiro, S.C. Pi­
nheiros, S.E. Arco íris, 
S. E. Coral, Botafogo A. 
C., G. E. Olaria, G. E. 
Popular, A. D. Congre­
gação Mariana.

Equipes de outras lo­
calidades: Congregação 
Mariana de Canoinhas, 
Planalto F.C. de Campo 
Belo do Sul, Juventus F. 
C. de Anita Garibaldi. S. 
C. El Dourado de Capão 
Alto, S.E.R. Olinkraft de

:garas, Juventus F.C. de 
São José do Cerrito, S.C. 
Monte Castelo de Ponte 
Alta do Sul, S.C. Madu 
reira de Urubici e Ne­
vada F.C. de São Joa­
quim.

Antes de ser iniciado 
os jogos desportivos, ha­
verá um desfile de todos

os clubes que sairá do 
antigo Estádio de Copa­
cabana indo até o Posto 
Fox na Rua Correia 
Pinto.

Em nossa próxima e- 
dição daremos melhores 
detalhes deste aconteci­
mento esoortivo.

Nova tabela de ingres­
sos no Estádio Mun cipal

Conforme deliberação tomada pela Liga Serrana de 
Desportos, em uma de suas ultimas reuuiões uma nova 
tabela de preços vem de ser adotada para o Estádio Mu 
nicipal da Ponte Grande, os quais estarão vigorando a 
partir do proximo domingo.
Eis os novos preços: Geral com arquibancada: CrS 30,0M

Geral sem arquibancada: Crí 20,0b 
Meia Geral com arquibancada i somente para estu 

dantes com cadernetas da ULE e militares não graduados)
tr$ 20,0i>

Meia Geral sem arquibancada (idem idem) Cr$ 10,0o 
Senhoras e senhoritas não pagarão ingress is.

Dr. Nilson Biavaiii
CLINICA E CIRURGIA

Aparelho Digestivo e Vias Biliares
„  . ■ ii* • n * ___A - \

irroiaes - visi
HORÁRIO DAS 14 AS 17.30 HORAS

Cons, Rua H e rc il io  L u z  rv 5 6  Fone, 441 (F re n te  ao Hospital) 
Res:. R ua João  de C astro  71 '  J í ons

a t e n d e  d i a  e  n o i t e

Eleita a primeira diretoria 
da Portuguesa

Em reunião que foi realizada na ultima semana que 
passou, foi eleita a primeira diretoria da Portuguesa F. C. 
do bairro Copacabana, a qual ficou assim con uituida:

Presidente: Alcides Stefani; Vice Presidente: Campolim 
Dias; 1° Secretario: Waldemar Zanotto; 2° Secretario: Helio 
Waldrigues; I o Tesoureiro: Bernardo Gomes; 2" Tesourei 
ro: Agenor Marçal; Técnico: Asteroide Militão Rodrigues. 
Guarda Esportes: Ernesto Dias; Encarregado de Excursão: 
Amadeu Marceliuo (Titi): Encarregado de Campo: Tio Pre­
to e Esquerdinha. Desejamos á primeira diretoria da Por 
tuguesa F. C. muitas felicidades em sua administração.

O Lajes Moto Clube soli­
cita filiação na LSD

Uma noticia bastante alvissareira para os 
amantes do ciclismo, é a decisão que vem de to 
mar a direção do Lajes Moto Clube, em se filiai 
á Liga Serrana de Desportos.

Para tanto já foi enviado um oficio á entidadr 
mater dos esportes lajeanos, e dentro de mau 
alguns dias será encaminhada a documentação 
que tornará o Lajes Moto Clube como novo filia­
do da LSD.

P aula  Ram os cam peão  estadual
Derrotando domingo ultimo em Florianopolis 

o Ca rios Renaux de Brusque por 2 á 0, o Paula 
Ramos sagrou-se campeão estadual de 1959.
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Projeto de vital importância para Lajes
Prosseguindo na sua bri­

lhante atuação parlamentar, 
que tantos aplausos lhe têm 
valido, o dinâmico e operoso 
deputado Elias Adaime a- 
presentou ülti mamente, na 
Câmara dos Deputados, um 
projeto-lei que muito virá 
beneficiar a região serrana e 
m íito particularmente, Lajes, 
São Joaquim e outros muni­
cípios do Estado como sejam 
L iuro Muller, Tubarão, Nova 
Veueza e Maracajá, além de 
outras cidades do litoral.

Conforme sua justificação, 
o parlamentar barriga verde 
extende-se em consideraçõ-

(A s Comissões de Trans 
portes, Comunicações e 
Obras Públicas, Orça­
mento e Fiscalização F i­
nanceira e de Finanças)

O Congresso Nacional de­
creta:

Art. l.° A BR 90, do Plano 
Rodoviário Nacional, .passará 
a ter a seguinte discrimina­
ção:

BR 90 — Lajes — São 
Joaquim Nova Veneza — 
Maracajá (BR 59).

Art. 2.° Para retificação e
es a proposito da importância pavimentação do trecho La-
do seu projeto apresentado 
na Camara Federal, onde 
tem desenvolvido intensa e 
profícua atividade em bene­
fício do povo catarinense, 
em particular.

Como se sabe, apesar de 
jovem ainda, o deputado E- 
lias Adaime foi considerado 
por diversas vezes, o mais 
eficiente daquela casa do 
Congresso Nacional, onde 
tem sido alvo da admiração 
e do respeito dos seus pares. 
Suas campanhas, abordando 
diversos assuntos do interes 
se da coletividade, têm mar­
cado época não sòmente em 
Santa Catarina como em di­
versos outros Estados da 
Federação. Pôr êsse motivo, 
as respectivas populações 
têm sido grandemente bene­
ficiadas, com suas legítimas 
aspirações concretizadas, 
graças ao trabalho constru­
tivo do deputado Elias Adai­
me - estrela de primeira 
grandeza na constelação po­
lítica de Santa Catarina .

Para maior conhecimento 
dos nossos leitores trans­
crevemos na íntegra o pro­
jeto do deputado Elias Adai­
me e que, conforme podem 
constatar, são de grande im­
portância não somente para 
Lajes, para a região serra­
na, como também para diver­
sas cidades e regiões do li­
toral barriga-verde.

É o seguinte o conteúdo do 
referido projeto:

‘ P R O JE T O
N.° 1.745 — 1969

mia, que representa uma a 
nomalia no anteriormente 
usado e que era o mais ló­
gico Verbas do Sul. são usa­
das e desviadas para a cons 
trução de Brasilia, sem se 
atender que com isto, não 
refluem às fontes de recei­
tas as parcelas que o bom

Retifica o traçado da BR 90, 
Plano Nacional de Rodovias

(Do Sr. Elias A ia im e

do

jes Maracajá, o orçamento 
da União consignará anual­
mente e em quatro exercí­
cio consecutivo a importân­
cia de Cr$ 80.000.000,00.

Art. 3" Esta Lei entrará 
em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as dis­
posições em contrário.

Sala das Sessões, em 30 de 
março de 1960, — Elias Adai
me.

Justificação

Ao instituir-se o Plano Ro­
doviário Nacional, pela e- 
menda 20, a Comissão de 
Transporte, resolverá incluir 
a BR 90. que teria o traça­
do, Lajes — São Joaquim — 
Lauro M u l l e r  — Tubarão 
(BR 59).

A ligação do alto da ser­
ra com o litoral, é medida 
de grande interêsse econô­
mico, pois liga uma vasta re 
gião agro-pastoril, aos por­
tos do Atlântico, sem ser 
necessária a ligação através 
de Rio do Sul e Blumenau, 
no vale do Itajay.

Justa portanto a inclusão 
da BR 90 nos têrmos que foi 
proposta na ocasião. Todavia, 
posteriormente, verificou-se 
que a ligação por Lauro 
Muller se não é impossível, 
demanda grande investimen­
to em consequência da en­
costa ingreme da Serra Ge 
ral, no Rio do Rastro.

Levantamentos aerofoto- 
gramétricos, localizaram nas 
proximidades de Nova Vene­
za, acesso fácil.

Convidado pelas autorida­
des de Nova Veneza, visitei 
a região tendo subido o tre­
cho de oito kms. da parte 
que liga o litoral ao tôpo da 
serra.

Como participantes da co-

mitiva, recordo-me dos Srs.
Alfredo Bortoluzzi, Prefeito 
Municipal Padre Amilcar 
Gabriel, Vereador Aquilino 
Cerimbelli, Cesar Dominelli,
Francisco Chisleri, Leonel 
Spilere, Cabo Saturnino José 
da Silva, Lauro Bortoluzzi, 
lldebrando Prudencio, Car­
los Macarini, Luiz Panatto,
Alexandre Savio, Eugenio 
Dal Sasso, Flavio de Nez 
Pedro Cividini, Dino Gorini,
Ailio Ramos Flavio Alano,
Abramo Trombim, Rubens 
Berti, João Crevanzi, Aristi­
des Dal Sasso, Domingos Fon- 
tenele, Olavo de Nez, Hugo 
Chislandi, José Billo, Angelo 
Ostetto, Luiz Alessio Reinol- 
do Camargo, Mario Fontenel-1
le, Claudio Brati e outros,' Ainda continuarão ressoan- 
que permitiram-me atestar a'do por muito e muito tempo 
possibilidade . da construção

senso determina. Em ^0n„ 
quêneia, a verba destinaria 
no Orçamento à construes 
da Ligação São Joaquj 
Nova Veneza, nao foi apiic“ 
da. Apenas por entendèL 
desnecessária pelo Presírto« 
te da República”

CORREIO LAGEANO
, Lajes, 27 de Abril de 1360

Do Meu Canto
da estrada atravéz de pica 
da já aberta e que permite 
a pé, chegar ao alto da ser­
ra.

A construção do trecho ora 
solicitado, permitirá uma re­
dução de cêrca de cem qui­
lômetros, para o trânsito de 
Lajes, São Joaquim, que de­
manda Pôrto Alegre.

No município de São Joa­
quim, já existem produzindo 
madeira de pinho, 28 serra­
rias, cuja produção é trans­
portada para Pôrto Alegre 
através da BR 2, fazendo 
uma volta de cêrca de cem 
quilômetros a mais.

Também a produção de 
parte do Rio Grande do Sul, 
nas margens do Rio Pelotas, 
poderia ser escoada pela es­
trada, de vez que Bom Je­
sus obrigatoriamente, hoje, 
usa a estrada via Vacaria.

A ligação por Maracajá 
liga a estrada à BR 59, não 
mais em Tubarão, mas pas­
sando pela bacia carbonífe­
ra, com real vantagem para 
Siderópolis cidade onde está 
sediada a concentração da 
Cia. Siderúrgica Nacional, e 
Treviso, aquela a maior si­
derúrgica do País e esta a 
maior emprêsa de mineração 
de Carvão do Estado.

Em duas oportunidades, a- 
presentei emendas no Orça­
mento no sentido de inicia­
rem-se os estudos para a 
conclusão da obra.

Todavia, não se pode a- 
guardar a mudança do siste­
ma de inclusão de verbas, no 
famigerado Plano de Econo-

pelas encostas e recôncavos 
dos sertões embastidos de 
Goiás e pela amplidão a fó- 
ra, o éco das badaladas fes­
tivas dos sinos da Novacap: 
— BRASÍLIA, como que le ­
vando aos longínquos rincõ­
es do nosso imenso Brasil a 
alvissareira noticia da gran­
diosa e monumental realiza­
ção do intrépido e audaz 
Presidente Juscelino Kubits- 
check de Oliveira, com a i- 
nauguração de BRASÍLIA.

Há quase cento e setenta 
anos passados, neste dia, era 
suplicado, em plena praça 
pública, o precursor da inde­
pendência, José Joaquim da 
Silva Xavier, cuja memória 
ainda reverenciamos. Daí por­
que esta data histórica veio 
coincidir com outro feito que 
ficará na história, a inaugu­
ração da nova Capital.

Aqueles ferrenhos deturpa- 
dores da verdade, por tôdas 
as maneiras e atos ao seu al 
cance, fizeram insinuações 
maldosas e fictícias, para 
que o povo brasileiro não se 
inteirasse da realidade, en­
tretanto, estarão, hoje, de­
cepcionados, com o remorso 
a corroer-lhes a consciência, 
diante dessas obras ciclopi- 
cas e estupendas, realizadas 
no Govêrno do Presidente 
Juscelino, do qual, diziam, 
não haver feito algo pelo 
Brasil!

Muitos destes tiveram, na­
turalmente, o ensejo de tran­
sitarem pelas rodovias asfal­
tadas que de todos os pontos 
principais do país convergem 
para BRASÍLIA, “ cuja reali­
zação marcará nova fase na

vida econômica nacional que 
até hoje se localizou na orL 
atlantica do sul do país”.

Os homens passam, rnasap 
suãs obras e os seus feitos 
são imperecíveis.

Quando, um dia, na evolo 
ção vertiginosa da nossa 
nacionalidade, forem julga 
dos, com insenção de animi 
e sem intenções personalig- 
tas, os nomes dos nossos es 
tadístas mais ilustres, por 
certo irá figurar no alta» 
simbólico da Patria comi 
uma homenagem de gratidá 
do povo brasileiro o no 
me impoluto, desse caracter 
integro e inteligente que í 
JUSCELINO KUBITSCHECK 
DE OLIVEIRA que, pelo seu 
dinamismo, pela sua inque­
brantável envergadura mo 
ral e civica, levou de venci­
da, com o estocismo de um 
herói, essa avalanche de di 
ficuldade8 creadas pelos seus 
adversários políticos, inclusi­
ve duas insurreições milita­
res que, em revanche, èle os 
brindou cora anistia ampla 
demonstrando aos seus de 
tratores e ao povo brasilei 
ro a grandeza de sua alma e 
a magnanimidade do seu co 
ração de patriota. 
JUSCELINO KUBITSCHECK. 
nas suas predistinações evo­
lutivas, efetivou os sonhos de 
muitas gerações, plantando 
bem no coração do Brasil 
essa magestosa Capital para 
onde convergem todos os 
caminhos da Patria e se 
centralizam tôdas as espe 
ranças do futuro.

Lajes, Abril de 1960.

LIVINIO GODOY

Ano do Centenário de Lajes
V I S I T E  A

XIIa Exposição Agro-Pecuaria
lí 21 I 24 le

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016




